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Os resultados apresentados neste estudo refletem a contribuição das 
estradas para o avanço da fronteira agrícola no estado brasileiro do 
Amazonas, apesar das limitações dos modelos ambientais em 
representar a complexidade da dinâmica do desmatamento na 
Amazônia. Dadas as premissas do nosso modelo, concluímos que até 
2100 a reconstrução da Rodovia BR-319 (BAU_2) aumentaria o 
desmatamento ao longo da rodovia (Regiões 3 e 4) e nas regiões 
com estradas diretamente conectadas à BR-319 (Regiões 5 e 7 ) em 
60% em relação ao desmatamento no cenário projetado sem 
reconstrução (BAU_1). 

Em relação às áreas protegidas (terras indígenas e unidades de 
conservação), apesar do desmatamento aumentar ao longo do 
tempo, essas áreas continuam a desempenhar um papel importante 
na proteção da floresta, cabendo ao governo aumentar a proteção, o 
monitoramento e a fiscalização, bem como quanto à criação de 
novas áreas, tendo em vista o avanço do desmatamento em florestas 
públicas não designadas. Diferentemente das áreas protegidas, os 
assentamentos não oferecem proteção ambiental, 
independentemente da sua modalidade, sendo responsabilidade do 
governo criar mecanismos de controle ambiental. 

Os resultados mostram que a modelagem do desmatamento de um 
empreendimento rodoviário pode fazer parte dos processos de 
licenciamento ambiental e avaliação ambiental estratégica para a 
formulação e implementação de políticas, planos e programas de 
investimentos governamentais na região amazônica. Modelos desse 
tipo podem definir melhor a área de influência e expansão dos 
impactos socioambientais, bem como fornecer informações para 
medidas de mitigação e controle de impactos negativos e orientar a 
tomada de decisão sobre a implementação ou não de projetos de 
construção. [1] 
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A foto que abre este artigo mostra o mapa “Complexo Madeira”, que 
apresenta as principais rodoviais federais que ligam os Estados do 
AM, RO, AC, MT. A foto faz parte da série “Uma BR-319 no meio do 
caminho” (Foto: Alberto César Araújo/Amazônia Real). 

 

 

Notas 

[1] Este texto é uma tradução parcial de: Santos, J.L., A.M. Yanai, P.M.L.A. 
Graça, F.W.S. Correia & P.M. Fearnside. 2023. Amazon deforestation: 
Simulated impact of Brazil’s proposed BR-319 highway 
project. Environmental Monitoring and Assessment 195(10): art. 1217. 
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